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Apresentação

Traduzir é negociar diferenças linguísticas, sociais e culturais 

(Bhabha, 1998, p. 313). 

Recorremos à tese de Homi Bhabha (1998) para explicar a experiên-

cia vivida, por nós, professores e professoras de história, participan-

tes do Seminário de Teoria e Metodologia da Pesquisa em Ensino de 

História (em tempos pandêmicos de Covid-19), e ao mesmo tempo 
apresentar o produto (livro) dessa negociação. O livro Aulas de His-

tória em foco: ensinar, analisar e pesquisar é resultado do trabalho 

coletivo desenvolvido no seminário que teve como objetivo proble-

matizar os percursos epistemológicos e metodológicos trilhados 
pela historiadora uruguaia Ana Zavala ao pensar teoricamente a 

prática da pesquisa prática no ensino de história. 
O Seminário de Teoria e Metodologia da Pesquisa em Ensino de 

História, organizado pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em His-

tória, Educação e Culturas (NEPHECs), da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE); pelo Laboratório de Ensino de His-

tória e Educação (LHISTE), da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS); e pelo mestrado pro昀椀ssional em Ensino de História 
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(ProfHistória) — Núcleo-UNEB, aconteceu uma vez por mês, via 
Google Meet, durante o período de outubro de 2020 a junho de 2021, 
reunindo professores(as) da educação básica, mestres em ensino 
de história, discentes do ProfHistória e professores(as) universitá-

rios(as) de Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Bahia, 
México, Uruguai e Chile. 

A intenção, inicialmente, de reunir-se mensalmente para ouvir 

Ana Zavala e discutir os textos da autora era compreender o processo 
de teorização da própria prática docente e apresentar a perspectiva 
teórica e metodológica do pensamento da Ana Zavala no Brasil. Por 
isso, estabelecemos que o evento teria como função política e social 
difundir as ideias da autora sobre pesquisa prática da prática de 

ensino de história, por meio da tradução dos seis textos discutidos/
estudados. 

Assim, o livro Aulas de História em foco, com os comentários e a 

tradução de seis textos da pesquisadora uruguaia Ana Zavala, publi-
cado pela Editora da Universidade Federal da Bahia (Edufba), resulta 
do seminário promovido pelo NEPHECs, LHISTE e ProfHistória/
UNEB, com o objetivo de estudar uma parte da obra de Ana Zavala, 
sintetizada em mais de uma centena de artigos e 12 livros com 76 
autores e coautores. Cabe ressaltar que os textos traduzidos foram 
selecionados pela autora e amplamente discutidos pelos(as) pes-

quisadores(as) brasileiros do campo do ensino de história, na busca 
de compreender termos, expressões e 昀椀guras de linguagem usadas 
pela cultura uruguaia. 

E, quando iniciamos as atividades de discussão e tradução no 

seminário, descobrimos que o exercício da tradução era uma ativi-
dade que apresentava grandes desa昀椀os, por ser um exercício intelec-

tual e político de produção de sentido. Percebemos que traduzir não 
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era apenas uma tarefa técnica de substituição de palavras de uma 

língua para outra, ou seja, a tradução não era apenas “um processo 
que tem início com a leitura, seguida da compreensão de determi-
nado texto escrito em uma língua estrangeira, cujo sentido é pas-

sado para outro idioma” (Benedetti; Sobral, 2003, p. 181), mas tomar 
decisões. Chamamos atenção para esse fato para dizer que os textos 
traduzidos são produtos das decisões tomadas pelos(as) pesquisa-

dores(as) a partir do diálogo com a pesquisadora Ana Zavala, que, 
durante todo o seminário, colocou-se à disposição para contribuir 

nesse processo de negociação de atribuição de sentidos de palavras 

e frases. Com isso, queremos novamente reforçar a ideia de que 

“traduzir é fazer uma ponte entre duas culturas” e que “portanto não 
importa qual é o tipo de tradução que seja feita, o tradutor sempre 

precisará ter em mente que ele está traduzindo um conjunto de 

sentidos” (Benedetti; Sobral, 2003, p. 182). 
Logo, não entramos na velha disputa existente entre os linguistas, 

que de um lado estão os defensores da tradução literal e do outro 

os defensores da tradução livre, justamente por entendermos que 

a palavra “tradução” é um termo polissêmico e trata-se de uma 
prática cultural, que pode signi昀椀car: a) o produto — ou seja, o texto 
traduzido; b) o processo do ato tradutório; c) o ofício — a ativi-
dade de traduzir; ou d) a disciplina — o estudo interdisciplinar e/ou 
autônomo. Diante disso, adotamos a perspectiva antropológica para 
fazer a leitura e tradução dos textos de Ana Zavala, num exercício 
de negociação, deslocamentos, transformações, ressigni昀椀cados ou 
traduzidos dos signos e símbolos herdados. 

Partindo dessa perspectiva, apresentamos aos(às) leitores(as) a 
tradução de seis artigos escritos por Ana Zavala e publicados ori-

ginalmente em língua espanhola em revistas no Brasil, México, 
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Argentina, Uruguai e Espanha. São trabalhos cujas reflexões foram 
construídas a partir de um trabalho coletivo de muitos estudos e 
afetos pelo fazer pedagógico. Seu percurso de formação em diálogo 
com a historiogra昀椀a, a filosofia, a psicologia e a educação foi mar-

cado por sua atuação como professora na escola básica durante mais 

de 40 anos. As suas pesquisas sobre a formação docente têm influ-

ência de autores como Michel de Certeau, Jean Marie Barbier e Paul 

Ricoeur. Em diálogo com esses autores, mas sobretudo com profes-

sores da escola secundária e do Instituto de Professores Artigas (IPA) 
e também com outros colegas do Centro Latinoamericano de Eco-

nomia Humana (CLAEH), Zavala vem empenhando-se na realização 
de investigações que formam parte de trabalho coletivo intensi昀椀cado 
após a criação do mestrado em Didática da História do CLAEH. Junto 
aos textos traduzidos, também apresentamos seis textos introdu-

tórios, que são resultado do diálogo entre os(as) pesquisadores(as) 
e autora durante o processo de tradução no seminário. Esses textos 
são notas explicativas sobre o lugar de produção do texto.

Reunimos nesta obra textos que nos ajudam a compreender o que 
Zavala nomeia de investigación práctica de la práctica de la enseñanza 

para esboçar uma diferença radical entre a análise da ação de ensinar 

história feita pelo(a) pesquisador(a) externo e quando um(a) profes-

sor(a) faz essa análise. “La diferencia radical está en el hecho de que 
en el segundo caso coinciden el actor de la acción analizada y quien 
se aboca a la tarea de analizarla” (Zavala, 2008, p. 187). Para a autora, 
ainda que em ambos os casos se trate do estudo de uma prática, o que 

resulta desse estudo é diferente nas duas situações. Há uma singu-

laridade na teorização prática da prática de ensinar história, visto 
que “el trabajo de teorización está así incorporado y entrelazado 
con la dimensión práctica de la enseñanza de la historia” (Zavala, 
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2008, p. 190). Essa reflexão reconhece os(as) professores(as) como 
teóricos(as), ou seja, sujeitos capazes de construir/atribuir sentido 
às suas próprias práticas, livres das prescrições que os consideram 
sempre em falta, incompletos e malsucedidos em suas tentativas de 

aplicar as ideias pedagógicas dos “pensadores da educação”. Essas e 
tantas outras questões são colocadas pela historiadora Ana Zavala, 
que agora chega nas mãos dos(as) pesquisadores(as) brasileiros na 
versão em português. 

O debate proposto pela pesquisadora Ana Zavala é extremamente 
relevante para a pesquisa em ensino de história, sobretudo pelo 
reconhecimento do(a) professor(a) da educação básica como um(a) 
teórico(a) e um(a) intelectual. A partir de uma leitura so昀椀sticada da 
昀椀losofia da história, a autora nos apresenta ferramentas analíticas 
para que o(a) professor(a) olhe a própria prática. Esse deslocamento, 
além de suscitar questionamentos metodológicos e teóricos sobre 
a natureza da pesquisa prática e a pesquisa no ensino de história 
(espaços escolares, museus, arquivos, praças e ruas), permite-nos 
pensar sobre a epistemologia do ensino de história.

Convidamos todos(as) os(as) leitores(as) a conhecerem as provo-

cações dessa historiadora uruguaia, agora com os textos em versão 
em português, para pensar os conceitos, estratégias de pesquisa e 

fontes de pesquisa. 

Porto Alegre, Salvador e Recife, 

13 de julho de 2022.

Carmen Zeli de Vargas Gil 

Cristiana Ferreira Lyrio Ximenes 

Juliana Alves de Andrade
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